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BOLETIM COVID-19 – COMUNICAÇÃO SES-PE 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) registrou, nesta sexta-feira (07/01), 683 casos da Covid-19. Entre os 

confirmados hoje, sete (1%) são casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e 676 (99%) são leves. Agora, 

Pernambuco totaliza 648.110 casos confirmados da doença, sendo 55.416 graves e 592.694 leves, que estão 

distribuídos por todos os 184 municípios pernambucanos, além do arquipélago de Fernando de Noronha. 

Também foram confirmados laboratorialmente sete óbitos (5 masculinos e 2 feminino), ocorridos entre os dias 

25/12/2020 e 05/01/2022. As novas mortes são de pessoas residentes dos municípios de Aliança (1), Garanhuns 

(1), Jaboatão dos Guararapes (2), Petrolina (1) e Recife (2). Com isso, o Estado totaliza 20.496 mortes pela Covid-19. 

Os pacientes tinham entre 50 e 80 anos. As faixas etárias são: 50 a 59 (1), 60 a 69 (3), 70 a 79 (2), 80 e mais (1). Seis 

tinham doenças preexistentes: doenças cardiovascular (4), diabetes (3), tabagismo (3), hipertensão (2), doença 

respiratória (1), obesidade (1) – um paciente pode ter mais de uma comorbidade. Um segue em investigação.  

ÔMICRON - A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) detectou, nesta sexta-feira (07/01, a circulação da variante 

Ômicron da Covid-19 em território pernambucano. A confirmação veio a partir da análise feita pelo Instituto Aggeu 

Magalhães (IAM/Fiocruz PE) de material biológico de pacientes confirmados para a doença. Ao todo, de 80 

amostras, coletadas do final de novembro até dezembro, em 21 delas (26%) foi detectada a linhagem Ômicron. Os 

pacientes, que realizaram testagem entre 15 e 31 de dezembro, são da Região Metropolitana do Recife (RMR), 

Agreste e Sertão do São Francisco, além de Fernando de Noronha. Não há registro de óbito. Nas outras 59 (73%) 

amostras foi detectada a Delta. 

"A introdução desta variante nos traz uma preocupação adicional por conta do seu maior potencial de 

contaminação. É preciso, então, que todos tenham consciência que a Covid-19 ainda é uma ameaça e que nossa 

principal aliada para a proteção da vida são as vacinas. Contra a Ômicron, ter apenas 1 dose é o mesmo que estar 

desprotegido. Precisamos de ao menos 2 doses, mas ainda temos mais de 500 mil pessoas com esta 2ª dose em 

atraso, e, portanto, com risco agravado de contrair a forma grave da Covid-19", afirma o secretário estadual de 

Saúde, André Longo. 

O gestor ainda reforça a importância da dose de reforço, principalmente em idosos e pessoas com doenças pré-

existentes. "Alguns meses após as duas primeiras doses, há uma queda de nível dos anticorpos e, assim, a proteção 

fica prejudicada. Esta terceira dose vem para proporcionar o aumento da quantidade de anticorpos no organismo, 

aumentando a proteção e reduzindo a chance de cada pessoa se infectar ou se reinfectar. Aqui em Pernambuco, 

40% dos idosos que tomaram as duas primeiras doses ainda precisam tomar esta dose de reforço para ter uma 

proteção mais robusta contra a variante Ômicron. As vacinas são seguras, eficazes e evitam mortes", frisou Longo, 

lembrando que os imunossuprimidos graves têm o esquema básico com três doses mais uma de reforço. 

Os casos de Ômicron foram registrados em pessoas do Recife (14) e Jaboatão dos Guararapes (1), na RMR; Caruaru 

(1), Frei Miguelinho (1) e Garanhuns (1), no Agreste; Lagoa Grande (1) e Petrolina (1), no Sertão do São Francisco; e 

Fernando de Noronha (1). Os pacientes tinham entre 1 e 67 anos. As faixas etárias são: 0 a 9 (3), 20 a 29 (3), 30 a 39 

(4), 40 a 49 (6), 50 a 59 (2) e 60 e mais (3). De acordo com análises de sistemas de informação, apenas 1 caso 



 

 

(homem, 67 anos, de Lagoa Grande, vacinado com duas doses) precisou de internação em leito de enfermaria, mas 

já recebeu alta. 

INFLUENZA - O secretário André Longo também lembrou que, atualmente, além do vírus da Covid-19, está 

ocorrendo a circulação da influenza, principalmente o subtipo A (H3N2). Esse fato só ratifica a importância dos 

cuidados para evitar a contaminação por vírus de transmissão respiratória. "A introdução da Ômicron, em meio a 

esta epidemia de influenza, é uma situação que só reforça a necessidade do cuidado individual. O reforço no uso da 

máscara, na lavagem das mãos e a atitude de evitar aglomerações são ações que salvam vidas. Além disso, se você 

tiver qualquer sintoma de gripe, procure fazer o teste da Covid-19 e, fundamentalmente, faça o autoisolamento e 

use a máscara, mesmo dentro de casa. A atitude de cada um de nós será determinante para reduzir a circulação da 

Ômicron em Pernambuco", finalizou. 

REUNIÃO - O governador Paulo Câmara se reuniu, na manhã desta sexta-feira (07.01), por videoconferência, com 

prefeitos de todas as regiões do estado para compartilhar o atual momento da pandemia da Covid-19 e a 

aceleração dos casos de Influenza. Paulo Câmara assegurou que a ampliação da rede de leitos de terapia intensiva, 

do número de testes rápidos e o incentivo à vacinação serão intensificados.  

O governador solicitou ainda a colaboração dos prefeitos para o reforço no atendimento nas unidades municipais 

de saúde. Também estiveram presentes na conversa o presidente da Associação Municipalista de Pernambuco 

(Amupe), José Patriota; o procurador-geral do Ministério Público de Pernambuco, Paulo Augusto de Freitas 

Oliveira; e o secretário estadual de Saúde, André Longo. 

“Apresentamos aos prefeitos os dados atualizados tanto da Covid, quanto da Influenza, para que todos estejam 

cientes da gravidade do momento atual. Voltamos a abrir leitos, adquirimos vans e caminhonetes para ajudar os 

municípios a vacinar, e também distribuímos testes rápidos. Precisamos também da colaboração de todos para que 

a atenção básica seja reforçada. Nosso papel sempre será de prestar as informações corretas, as orientações 

necessárias e dar apoio às prefeituras para proteger e atender a população”, afirmou Paulo Câmara. 

As demandas colocadas pelos prefeitos se concentraram na falta de insumos gerada pelo aumento repentino da 

demanda e na preocupação com eventos privados. “Todos esses pontos estão sendo levados em consideração e 

serão analisados na reunião do Gabinete de Enfrentamento à Covid-19 na próxima segunda-feira. Uma série de 

temas serão abordados, inclusive a possibilidade de novas restrições”, concluiu o secretário André Longo. 

BALANÇO DA VACINAÇÃO - Pernambuco já aplicou 14.983.446 doses de vacinas contra a Covid- 19 na sua 

população, desde o início da campanha de imunização no Estado (no dia 18 de janeiro de 2021). 

Com relação às primeiras doses, foram 7.294.212 aplicações (cobertura de 94,82%). Do total, 6.330.923 

pernambucanos (82,30%) já completaram seus esquemas vacinais, sendo 6.157.822 pessoas que foram vacinadas 

com imunizantes aplicados em duas doses e outros 173.101 pernambucanos que foram contemplados com vacina 

aplicada em dose única.  

Outras 52.071 doses adicionais foram aplicadas em pessoas com imunossupressão. Em relação às doses de reforços 

(terceira dose), já foram aplicadas 1.306.240 (cobertura de 19,78%).  

 

 



 

 

NÚMEROS COVID-19 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

VACINAÇÃO - COVID-19 

 

Link do painel vacinal: https://bit.ly/3xteooh 


